
pelo senador gaúcho: "Defende 
a gente lá em cima, doutor Si-
mon. A gente sabe que o senhor 
é honesto, o senhor é um dos 
poucos em que a gente pode 
confiar." 

Simon agradecia os cumpri-
mentos, enquanto assistia ao de-
senrolar da reunião para ver co-
mo funciona na prática o 
Orçamento Participativo. "O 
sistema parece ser muito bom e 
queremos aplicá-lo à nível na 
cional", observou Simon. 

Ele também assistiu à discus- 

são sobre a legalização do Orça-
mento Participativo, que existe 
de fato e não de direito em Porto 
Alegre. Delegados de regiões de-
fendiam projeto do vereador 
Clóvis Ilgenfritz da Silva (PT), 
que legaliza o sistema para se 
contrapor às pressões -de verea-, 
dores què querem acabar com o 
Orçamento Participativo. Mas o 
coordenador Gildo Lima, da 
prefeitura, acha o projeto "ino-
portuno, porque quebraria a fle-
xibilidade e a criatividade do 
Orçamento Participativo": 

Simon para vice de Lula 
A presença do líder do gover-

no no Senado,' Pedro Simon 
(PMDB-RS), na Plenária do Or-
çamento Participativo serviu co-
mo teste de sua popularidade 
junto à população mais humilde 
e levou muita gente a pedir-lhe 
que concorra a vice-presidente 
na chapa de Luís Inácio Lula da 
Silva. 

Centenás de pessoas o cum-
primentaram e abraçaram. Uma 
das representantes comunitárias 
na plenária, Sílvia Hoff, sinteti- 
zou o comentário mais ouvido 


